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 n Gestão

Ações

•	 Informar – aos departamentos, às coordenações da SVS e às demais 
instituições envolvidas na resposta à emergência – a situação de 
saúde da região afetada e as ações de resposta desenvolvidas no 
âmbito do SUS.

•	 Apresentar a situação da emergência em saúde pública nas reuniões 
do CME.

•	 Articular, com o Coes, o envio de recursos adicionais (materiais e 
humanos) para o atendimento à ESP. 

•	 Apoiar o Coes na resolução de conflitos e dificuldades encontradas 
na resposta à ESP.

•	 Articular com o MD e o MI o desenvolvimento das ações previstas 
no Protocolo de Ações do MD/MI/MS. 

•	 Disponibilizar, se necessário, representante para permanecer em 
regime de escala de plantão no Cenad/MI durante a vigência das 
ações de resposta ao desastre, servindo como ponto de ligação entre 
os respectivos órgãos.

•	 Subsidiar o Coes no envio de informes periódicos ao Cenad/MI das 
ações desenvolvidas no âmbito do SUS.

•	 Apoiar o Coes na articulação com a Coordenação da FN-SUS para o 
envio de missão exploratória e equipe de campo.

•	 Avaliar a necessidade de recomendar ao Ministro da Saúde a 
declaração de Emergência em Saúde Pública de Importância 
Nacional (Espin).
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Anexo A – Principais ações a serem desenvolvidas, no âmbito do SUS, em suas 
três esferas de gestão, em situações de ESP por Seca e Estiagem

Ações

1 Atenção à saúde

  � Atenção básica.
 � Urgência e emergência.
 � Atenção hospitalar.
 � Atenção psicossocial.
 � Assistência farmacêutica.
 � Regulação.

2 Vigilância em saúde

  
� Vigilância e controle de doenças transmissíveis e não 

transmissíveis.
 � Detecção de surtos e epidemias.
 � Monitoramento e notificação de morbimortalidade.
 � Imunização. 
 � Vigilância da qualidade da água para consumo humano.
  � Manejo de resíduos.

3 Laboratórios

  � Estabelecimento da rede de referência e de colaboradores.

 
� Definição de fluxo de amostras e obtenção de resultados 

oportunos para a ESP.
  � Insumos e equipamentos.

4 Medicamentos, insumos e equipamentos

  
� Gestão de estoque de medicamentos e insumos estratégicos.
� Garantia de logística para a entrega e o recebimento no local de 

consumo.

5 Comunicação em saúde

  
� Estabelecimento de fluxos de informações.
� Definição dos meios e das redes de comunicação.
� Elaboração e distribuição de informes, boletins etc.

6 Orientação e educação em saúde

  
� Estabelecimento de ações educativas nas comunidades para a 

promoção da saúde.
� Fortalecimento de redes de parcerias intra e intersetoriais.

7 Identificação de recursos

  � Medicamentos, insumos e equipamentos.
  � Gestão de pessoas.
  � Gestão dos recursos financeiros.
  � Definição de logística (transporte, alimento, hospedagem e 

serviços diversos). 

Fonte: CGVAM/DSAST/SVS/MS.
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Plano de Contingência para Emergência em Saúde Pública por Seca e Estiagem

Anexo B – Marco Conceitual da Gestão de Risco em Desastres por Seca 
e Estiagem

Etapas Fases Objetivos

Redução

Elementos da gestão de risco 
para evitar ou limitar o impacto 
adverso de ameaças naturais. 
Compreende atividades para 
o fortalecimento das políticas 
e das normas da estruturação 
das áreas de saúde e para 
a redução dos riscos e dos 
impactos na saúde.

Prevenção

Atividades para evitar ou reduzir 
impactos decorrentes de um futuro 
evento ou para impedir a ocorrência de 
uma emergência em saúde pública.

Mitigação

Medidas realizadas para limitar ou 
minimizar os impactos adversos das 
ameaças naturais e da degradação 
ambiental.

Preparação

Medidas para identificar e reduzir 
as vulnerabilidades e os riscos 
provenientes do desastre, bem como 
fortalecer a capacidade da população, 
dos profissionais e dos serviços de 
saúde no enfrentamento dos impactos 
e dos efeitos de um desastre.

Manejo

Ações que devem ser 
provenientes de sinal de alerta, 
intensificação das atividades 
de rotina, assim como a 
execução de ações necessárias 
pelo setor Saúde.

Alerta

Divulgação sobre a proximidade de uma 
emergência ou um desastre e sobre as 
ações que as instituições e a população 
devem realizar para minimizar os 
efeitos ao risco.

Resposta

Executar ações, atividades, programas 
e sistemas contínuos, planejados para 
gerir os efeitos de um evento que se 
constitui como ameaça para a vida, a 
propriedade ou o ambiente.

Recuperação

Compreende a reabilitação das 
atividades e dos programas dos 
serviços de saúde para restituir 
à sociedade a prestação da 
assistência necessária. Envolve 
também a estruturação 
dos serviços de saúde em 
condições que minimizem os 
impactos de ameaças futuras.

Reabilitação

Período de transição que se inicia ao 
final da resposta, com a finalidade de 
restabelecer, em curto prazo de tempo, 
os serviços básicos indispensáveis para 
a população. Compreende também 
fortalecer a população e a estrutura 
de saúde para melhor se prevenir e 
responder aos casos frente a alguma 
emergência de saúde pública.

Fonte: CGVAM/DSAST/SVS/MS.
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